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Ato cobrou da Petrobrás, patrocinadora da 
Petros, os aportes financeiros para o  pa-
gamento de suas dívidas. A pauta da mo-

bilização  exige a revisão dos atos das direções 
passadas no Fundo que agiram de má fé e joga-
ram todo o peso da ruína nas costas dos partici-
pantes que viram seu poder aquisitivo encolher ao 
longo dos escorchantes PEDs.

Saúde Petrobrás (AMS) afeta vidas - No Ato, 
também foi levada como bandeira de luta a defesa 
da AMS.Não bastasse os ataques à aposentado-

ria, os aposentados e pensionistas da Petrobrás se 
veem às voltas com um quadro desolador na AMS, 
que foi profundamente desmontada para facilitar a 
privatização do plano nos últimos anos.

O Sindipetro-RJ rechaça plenamente a visão ne-
oliberal que ainda corrói por  dentro a Petrobrás.  
Por um plano de saúde de qualidade, pelo paga-
mento das dívidas da Petrobrás como patrocinado-
ra da Petros, pelo fim dos PEDs assassinos! 

Confira uma análise sobre o momento de luta 
dos partipantes da Petros na página 8.

Na quarta-feira (23/08), petroleiros de todo o Brasil participaram da mobilização
 unificada, convocada pela FNP e FUP
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Já ocorreram algumas reuniões, que co-
meçaram com os  GTs temáticos e outras  
de esclarecimentos da proposta apre-

sentada pela FNP, como a realizada na  se-
gunda-feira (14/08), em que foram dirimidas 
dúvidas com  a gerência de Relações Sindi-
cais, sobre a proposta de ACT entregue ofi-
cialmente pela FNP, em 27/07.

PETROBRÁS PRORROGA ATUAL  ACT, MAS NÃO DIVULGA 
CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÕES

Com isso, já finalizando o mês de agosto, a gestão da Petrobrás demonstra não ter muita pressa 
para começar de fato as negociações do ACT 2023-2024

Porém, a empresa segue em marcha lenta, 
demorando na divulgação do calendário de 
negociações que estava inicialmente agenda-
da para a última  sexta-feira (18/08), mas que 
acabou não acontecendo até o presente mo-
mento. 

O Sindipetro-RJ/FNP cobra que esse ca-
lendário seja divulgado logo.

FNP dá boas-vindas a quem chega para tra-
balhar na Petrobrás - A ambiência mostrou 
aos novos funcionários a importância do mo-
vimento sindical petroleiro na conquista e de-
fesa dos direitos da categoria, e de como essa 
conscientização é feita no dia a dia a partir da 
luta contra a privatização da empresa; a rele-
vância do papel da Petrobrás no desenvolvi-
mento econômico e social do Brasil e no res-

NOVOS FUNCIONÁRIOS A BORDO
Na manhã de sexta-feira (18/08) A Federação Nacional dos Petroleiros, a FNP, em conjunto 

com o Sindipetro-RJ, fez uma apresentação, no Edifício Horta Barbosa (EDIHB), 
de um painel para os novos trabalhadores e trabalhadoras da Petrobrás

peito à diversidade dentro da companhia.
A questão da diversidade e combate ao racis-
mo deram também o tom do encontro - O Sin-
dipetro-RJ aproveitou o ensejo do encontro 
para distribuir seu boletim informativo e para 
captar novas filiações em sua base, já que a 
maioria desses novos trabalhadores e traba-
lhadoras iniciam suas respectivas carreiras na 
Petrobrás na base territorial do RJ.

CENPES
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Na sexta-feira (11/08), em reunião re-
alizada com a representação da Pe-
trobrás, dirigentes do Sindicato, em 

companhia de trabalhadores da base do 
CENPES, cobraram da hierarquia da Petro-
brás o fim do sucateamento da unidade. 

O foco desta primeira reunião, uma vez 
que, em ocasião anterior, a Gerente Executi-
va disse não compreender o que queríamos 
dizer com “desmonte da pesquisa”, foi justa-
mente demonstrar a situação em que se en-
contra a unidade.

Significa o resgate do Centro de Pes-
quisas como tal e, para isso, não só 
corrigir aspectos do modelo de co-

laboração ou da quantia ou destinação de 
investimentos necessários, mas, fundamen-
talmente mudar o modo de encarar a ‘produ-
tividade’ do CENPES, para além das ‘entregas 
de valores’ e ‘bags of money’ (sic), pensando 
sobretudo na liberdade do pesquisador, nas 
suas condições de trabalho, na valorização 
da ciência e da pesquisa, em uma gestão que 
não se baseie na pressão do caixa, sempre 
abarrotado, para garantir a remuneração 
máxima e imediata dos acionistas” - afirmou 
o Sindipetro RJ, ao apresentar a pauta aos 
gerentes do RH e do CENPES.

A gestão liberal também conhecida como 
bolsonarista é baseada em “fake news”, e a 
maior mentira que esta gestão criou é de que 
só agora o CENPES está produzindo resulta-
dos de interesse da companhia. Para tanto, 
apagaram ou destruíram arquivos da histó-
ria do CENPES, incentivaram a aposentado-
ria de milhares e trouxeram para o CENPES 

um grupo de gerentes que não entende nada 
do que seja desenvolver tecnologia nacional 
para a produção de petróleo e de energia. 

Além disso, importaram um modelo de 
gestão oriundo das práticas da tecnologia 
de informática, como se no PD&I a realidade 
fosse virtual. Foi comentado que os melho-
res projetos do CENPES tem mais de 10 anos 
e que atualmente com essa visão de curto 
prazo o CENPES perdendo conhecimento e 
o seu potencial de inovação disruptiva e está 
comprando tecnologia ultrapassada. 

Os gerentes presentes na reunião apre-
sentaram informações sobre os resultados 
do CENPES, resultados que eles consideram 
de sucesso, que encantam o público exter-
no, e que, apesar de parecerem encantado-
res, testemunham a realidade do desmonte 
do CENPES em números e gráficos. Também 
tentaram explicar o processo de gestão das 
patentes, confirmando o fato da inexistência 
de uma gestão de tecnologia baseada em 
patentes, mas tão somente propaganda. O 
fato é que  a incapacidade desta gestão de 
recuperar o CENPES é tão grande e mani-
festo, que o Sindicato se vê obrigado a “tor-
nar pauta” o modelo de gestão e as linhas de 
pesquisa. 

O debate está iniciando e o Sindicato con-
voca a todos a contribuir para este novo e 
grande movimento de transformação do de-
senvolvimento tecnológico da Petrobras. De-
nunciem fatos relacionados a gestão da Tec-
nologia, das EVs, dos assédios intelectuais 
dos gerentes, dos clientes, e das limitações 
internas para o trabalho intelectual!

REAGE CENPES!REAGE CENPES!
A hora é essa! O Sindipetro-RJ convoca trabalhadoras e trabalhadores do CENPES a 

RESGATAR NOSSO CENTRO DE PESQUISAS EM TODA SUA PLENITUDE. Como diz nosso slogan 
da campanha do ACT, é hora de RECONSTRUIR A PETROBRÁS E RECUPERAR DIREITOS!

REAGE
CENPES
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PAUTA EXPRESSA DEMANDA 
REPRIMIDA DOS PESQUISADO-
RES E DEMAIS TRABALHADORES 

No início da reunião, do dia 11/08, foram lis-
tados os temas trazidos pelos trabalhadores, 
a saber: Projeto Netuno (cápsula do tempo); 
Resgaste do Centro de Pesquisas como tal; 
Terceirização; Reposição de efetivo; Função 
social do CENPES; Localização do Cenpes na 
estrutura organizacional da Petrobrás; Des-
bolsonarização/ tirar privatistas e liberais da 
hierarquia; Aspectos de SMS, deslocamento 
de funções e indicações de chefia, gestão de 
mudanças, desmembramento de gerências, 
comissões de investigação, assédio sexual / 
moral / intelectual. 

SERÁ QUE A PETROBRÁS HOJE 
DESCOBRIRIA O PRÉ -SAL? 

“Hoje não teríamos condições de desenvol-
ver uma nova Bacia de Campos e um Pré- Sal 
como existe hoje, por conta desse abandono 
que o CENPES tem sido submetido ao longo 
dos anos” - criticou o Sindicato.

O Sindipetro-RJ exige que seja retomada 
o modelo de pesquisa voltado historicamen-
te  para  suprir as necessidades da população 
brasileira,  e não o atual modelo que privilegia 
os acionistas da Petrobrás.

Além disso, a representação sindical pon-
tuou que já está na hora de acabar com o 
modelo de gestão baseado no assédio e na 
burocratização excessiva dos processos de 
trabalho e pesquisa.

Foi ressaltado o papel social da Petrobrás, 
contrapondo-se à lógica da maximização do 
lucro dos acionistas, e, neste aspecto, a fun-
ção que o CENPES, em particular, pode exer-
cer para modificar o papel de colônia do Brasil, 
de exportador de commodities, esperado pela 
Ordem Mundial e reproduzido pelos seguidos 
governos liberais e de ultradireita.

A representação da empresa, por outro 
lado, ficou de dar uma devolutiva, não sem an-
tes reafirmar o “foco nos resultados e negócios 

da companhia”, o que, na opinião do Sindicato, 
deveria corroborar e não contrapor tudo o que 
imaginamos para o papel do CENPES. Em fun-
ção do qual, aliás, acreditamos que não deva 
estar sob uma determinada diretoria, para não 
limitar-se nem dispersar-se, mas sim interagir 
com todos os setores da companhia. 

PRÊMIOS PARA MELHORAR                 
NOTAS DAS AGÊNCIAS DE RISCO 

Por sua vez,  a representação da Petrobrás 
disse que está desenvolvendo um modelo de 
gestão na unidade centralizado, focado na 
inovação, citando prêmios recebidos no Brasil 
e no exterior,  o mais recente do Valor Eco-
nômico. Mostrando assim, uma realidade que 
não leva em conta as dificuldades do dia a dia, 
enfrentadas pelos trabalhadores e pesquisa-
dores do CENPES, e buscar assim esconder 
o desmonte.

É preciso enfatizar que essas premiações na 
visão do modelo atual aplicado pela hierarquia 
da empresa tem por objetivo real, melhorar da-
dos sociais e de sustentabilidade para manter 
em alta seus indicadores avaliados por agên-
cias de análises  de risco e seus investidores do 
mercado financeiro. Isso em meio ao excessivo 
uso de termos anglófonos, atualmente comum 
na colonizada cultura corporativa.

A Petrobrás possui 1.133 patentes ativas no 
Brasil, sendo o processo de paten-
teamento centralizado no CENPES, 
mas a empresa segue promovendo 
uma verdadeira “xepa” . QR CODE  

TERCEIRIZAÇÃO E 
REPOSIÇÃO DE EFETIVO

 Com a separação das gerências dos labo-
ratórios entre o pessoal de NM e NS, promo-
ve-se a alienação do trabalho dos técnicos, 
cria-se um obstáculo à inovação e, com o bai-
xo efetivo, além dos riscos de segurança, se 
contribui para sua terceirização. É a máxima 
de “quem não faz não aprende, e não desen-
volve tecnologia”. 

Ao passo que defendemos os companhei-
ros(as) terceirizados(as) que recebem salário e 
tratamento discriminatórios, também denun-
ciamos que este processo por um lado está 
sujeito a uma rotatividade de profissionais que 
não permite o acúmulo de conhecimento para 
a comunidade de pesquisa do CENPES.São 
contratos que não se justificam menos ainda. 
Podemos citar, por exemplo, a terceirização da 
pesquisa  geológica.

É público e notório que, há tempos, em-
presas concorrentes se apropriam do conhe-
cimento gerado pela Petrobrás, a partir do  

REAGE
CENPES

REAGE
CENPES

https://sindipetro.org.br/venda-tecnologia-cenpes/
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CENPES,  uma ação que é maquiada como 
“parceria”.

Infelizmente, o que temos de resposta 
até o momento é que nossos laboratórios e 
demais setores, inclusive mais operacionais 
do CENPES não terão seu efetivo de NM re-
posto tão cedo, nenhuma vaga nas seleções 
atuais, nem do cadastro de reserva. Com o 
head count ainda em andamento, só para o 
final do ano saberemos quantas vagas serão 
pedidas para os concursos que - espera-se - 
devem ser realizados. 

O Sindicato solicitou participação dos tra-
balhadores no cálculo deste efetivo, haja vista 
declarações de gerentes que estariam mini-
mizando esta questão, aqueles gerentes mais 
realistas que os reis, que querem economizar 
na PDI da companhia, para performar no GD 
da sua gerência visando mesmo engordar o 
PPP pro seu bolso.

Mais uma vez, a empresa foi alertada sobre 
irregularidades e péssimas condições de tra-
balho e das equipes de “portfólio” (excesso de 
indicadores, burocracia, afastamentos dos la-
boratórios, etc.; e de trabalho e de segurança 
na Operação, Planta Piloto, Laboratório e ou-
tras áreas operacionais. Também levamos ao 
conhecimento oficial da empresa a denúncia 
de operadores sendo obrigados a operar fora 
de sua área / gerência. E os critérios discrimi-
natórios na (de) composição da Utilidades / 
Facilidades.

UM ENCONTRO COM A 
REALIDADE

Na quarta-feira seguinte, dia 16/08, ocor-
reu uma nova reunião, desta vez com o RH 
Local (ou, como preconiza o atual organogra-
ma, “Parceiro de Negócios” do RH), em que 
foram apresentadas demandas mais sensíveis 
e concretas ao dia a dia.

Desvios de SMS, insegurança no site e a 
continuidade dos problemas na contabilidade 
das horas trabalho/folgas.

Também levamos ao conhecimento oficial 
da empresa as denúncias recebidas na ge-

rência de SMS, onde os profissionais Técni-
cos de Segurança do Trabalho estão se sen-
tindo atingidos por desvios de função, onde 
técnicos de manutenção estão sendo aloca-
dos ou mantidos no turno de SMS e inclusi-
ve exercendo tarefas que não poderiam. As 
posições do ICS - (Comandante Inicial do In-
cidente CII e Chefe de Seção de Operações 
(CSO) referem-se a situações de emergência 
e não justificam a situação, menos ainda uma 
mudança de padrão para a nomenclatura 
Técnico de Turno.

Assim como a vinda do supervisor TM para 
a Operação, também incomodou muito os 
trabalhadores do setor. A vários colegas de 
outras unidades não foi permitido sua aloca-
ção na operação, perdendo o turno por estar 
nesta mesma situação e assim caracterizando 
clara falta de tratamento isonômico.  

Ainda sobre SMS, solicitamos mais uma 
reunião para tratar especialmente da Rede de 
Incêndio, sobre que  nos chegaram informa-
ções da inadequação da mesma e os riscos 
que ela representa.

ÔNIBUS

À vergonhosa desobrigação de forneci-
mento de transporte e à orientação de que 
terceirizados têm que esperar, mesmo sob 
chuva, a lotação do transporte para poder 
pegar “carona”, soma-se o risco que se com-
provou com assalto a três vans recentemente. 
O Sindicato reforçou a necessidade de uma 
ação imediata para voltar com os ônibus e ga-
rantir mais segurança e vagas para todos os 
trabalhadores da unidade.

TRANSFERÊNCIAS

Outro tema tratado foi a respeito das trans-
ferências. Ainda que com toda a dificuldade 
de efetivo e a negativa da empresa de atender 
imediatamente mesmo que parcialmente ao 
CENPES, o sindicato se dispôs a acompanhar 
e atuar para possibilitar o retorno de colegas 
que foram transferidos à revelia para a uni-
dade e não desejam permanecer, bem como 
procurar pelo Brasil profissionais que desejem 
vir trabalhar no Complexo, cabendo à compa-
nhia a liberação de vagas etc.

REAGE
CENPES
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ASSÉDIO 

Mais uma vez também alertamos sobre os 
processos de assédio - moral, sexual, intelec-
tual - que assolam as mulheres próprias e ter-
ceirizadas e os trabalhadores no conjunto do 
CENPES, relembrando que continuamos vigi-
lantes e acompanhando todas as denúncias, 
em particular as agressões sexuais contra mu-
lheres negras terceirizadas, que recentemente 
vieram à tona.

“O GRANDE ENCONTRO” - CAIN-
DO PRO LADO, OU NEM ISSO 

E falando em engordar o PPP, além de não 
pretender acabar com o imoral instrumento 
de assédio PPP, a nova gestão não significou 
a erradicação se não da estratégia, sequer do 
corpo gerencial de bolsonaristas, assediado-
res, privatistas, liberais, que continuam em 
seus cargos, principalmente no CENPES. 

Gerentes à frente das pesquisas, da opera-
ção, do RH, da ISC… que hoje inclusive são in-
terlocutores com o Sindicato, mas no passado 
bem recente, depuseram contra sindicalistas e 
trabalhadores.

Inclusive, recentemente, depois de uma 
breve estadia entre os plebeus, foi alçado 
novamente a gerência setorial (na nossa di-
retoria, diga-se de passagem), o gerente que 
foi linha de frente do road show do PCR, 
Relações Sindicais por todo o pior período 
recente de nossa história, comando da EOR 
e por aí vai. Um currículo que garantiu sua 
queda para o lado. 

No CENPES, quase todos que lá estão fo-
ram colocados por um antigo gerente geral, 
que saiu no PIDV e criou duas empresas de 
consultoria na área de petróleo. O Sindica-
to oficializou ao RH que apurasse o motivo 
da presença frequente desse empresário 
no CENPES e da reunião, na terça-feira dia 
17/08, com os membros da estrutura monta-
da por ele.

Aliás, em 2021 este possível futuro contra-
tado escreveu um artigo defendendo a priva-
tização. Coisa que, aliás, outros na hierarquia 
superior do CENPES também o fizeram. 

Como afirmamos, estaremos de olho para 
qualquer ilegalidade, porque a imoralidade já 

estamos denunciando! Vídeos - 
cortes da apresentação dos nos-
sos dirigentes no QR Code:  

SMS APRESENTA RELATÓRIOS
DO PCMSO E PGR

Na terça-feira (22/08), o SMS do CENPES 
promoveu reunião com a CIPA local para fazer 
a Apresentação  de seus Programas de Saúde 
(PCMSO, PPRA, PGR) respectivamente Pro-
grama de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional (PCMSO) e Programa de Gerenciamen-
to de Risco (PGR).

Alguns dados apresentados chamaram 
atenção como o nível de ruído verificado na 
Central de Utilidades (CUTIL), que registrou 
85,7 Db, quando o limite permitido pela legis-
lação atual  é de 85Db, sendo categorizado 
como CRÍTICO. 

Relataram que em relação ao Agente Físico 
Ruído há 5 GHE (Grupo Homogêneo de Expo-
sição)  incluídos no Programa de Conservação  
Auditiva (PCA)  no Complexo Cenpes -CIPD  
Em relação à exposição ao AGENTE CANCE-
RÍGENO BENZENO, a unidade informa  pos-
suir 17 GHE (Grupo Homogêneo de Exposi-
ção) que são acompanhados pelo PPEOB.

Outro ponto que chamou atenção foi so-
bre a medição referente aos níveis de radiação 
ionizante apresentados. A princípio os níveis 
mensurados pela Petrobrás foram considera-
dos normais dentro do padrão estabelecido 
pela Comissão de Energia Nuclear (CNEN), 
mas o Sindicato gostaria de ter acesso à infor-
mações anteriores ao processo que está sen-
do aplicado atualmente na unidade.

REAGE
CENPES

REAGE
CENPES

https://www.youtube.com/watch?v=iLB0pZ_bI20&t=16s
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Conforme publicação do jornal Valor Econô-
mico (21/08), a Petrobrás estaria disposta 
a buscar um acordo com as  federações de 

petroleiros para corrigir os vencimentos de cerca 
de 51 mil empregados, da ativa e aposentados.  

A solução desse conflito sem o julgamento 
definitivo do STF, segundo o jornal, pode baixar 
de um possível passivo de R$56 bilhões para um 
acordo de cerca de R$10 bilhões, a partir de no-
vas tratativas em uma comissão especial a ser 
formada por representantes da empresa e dos 
empregados.

Para o advogado da FNP, José Henrique Coelho, 
a possibilidade de negociar a questão da RMNR, 
evitando que ela se defina em julgamento no STF, 
elimina os riscos de perdas tanto para a empresa 
(dado o alto valor indenizatório que pode chegar) 
como para os sindicatos em relação a não 
obtenção de êxito na ação. Veja a análise 
completa em QR CODE:  

Federações representantes da categoria petroleira 
tentam acordo com a Petrobrás para resolver 

o impasse sobre a Remuneração Mínima por Nível 
e Regime (RMNR), após o voto favorável 

aos trabalhadores da ministra Rosa Weber e pedi-
do de vistas do ministro Dias Toffoli, 

em julgamento no plenário virtual do STF

A 
Petros anunciou no último dia 17/08, 
a opção de suspender temporariamen-
te por três meses (setembro, outubro e 

novembro) as parcelas de empréstimos dos par-
ticipantes dos planos do PPSP-R, PPS-
P-NR e Plano Petros Ultrafértil (PPUF), 
com contratos de empréstimos ativos. 
Acesse o QR Code do informe:

Sindipetro-RJ/FNP na defesa dos partici-
pantes - O Sindipetro-RJ/FNP há tempos vem 
cobrando esta iniciativa em razão de mais um 
PED aplicado que teve início no último 
mês de abril, tendo inclusive oficializa-
do o pedido. (relembre a matéria aqui)

Os mais afetados com o estrangulamento fi-
nanceiro do PED são os PPSP-REPACTUADOS.

 
Da parte do Sindipetro-RJ/FNP, entendemos 

que o refinanciamento e ou a suspensão tempo-
rária de empréstimos da Petros não resolvem as 
questões centrais que são os descontos dos PEDs 
e os reajustes da AMS. No entanto, podem asse-

gurar algum alívio para todos aqueles que sofre-
ram uma redução brutal em suas aposentadorias 
e pensões ou reajustes brutais na sua contribuição 
mensal como participante da ativa. Que logo a Pe-
tros conceda a possibilidade de suspensão e ou re-
financiamento dos empréstimos.

Cuidado com links maliciosos espalhados 
por golpistas - Golpistas seguem usam táticas 
enganosas, como cartas e e-mails fraudulentos, 
mensagens falsas e até ligações convincentes, para 
tentar enganar pessoas desavisadas e obter aces-
so a informações confidenciais e dados pessoais 
O caso mais recente é de um link malicioso que 
está sendo distribuído que trata da suspensão 
temporária de empréstimos da PETROS. Fique 
atento que ao abrir você pode ter seus dados 
roubados. 

    Os golpistas tentam criar um senso de urgên-
cia em suas mensagens tentando influenciá-lo a 
agir de maneira impulsiva e rápida. Mantenha a 
calma e procure não abrir qualquer link que você 
fique desconfiado.

NA BASE DA PRESSÃO: 
PETROS ANUNCIA SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE EMPRÉSTIMOS

Suspensão opcional das parcelas por três meses (setembro, outubro e novembro) para o PPSP-R, PPS-
P-NR e Plano Petros Ultrafértil (PPUF), com contratos de empréstimos ativos, firmados até 31/1/2023, 

com a solicitação de suspensão a partir de 21/8 até 03/09. Essa era uma reivindicação do Sindipetro-RJ

SOLUÇÃO
À VISTA?
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Este 2° ato em defesa dos participantes da 
Petros marca um momento estratégico e 
requer adesão máxima das bases da ca-

tegoria petroleira, porque atualmente está em 
curso um grupo de trabalho , entre PETRO-
BRÁS, PETROS e ENTIDADES (GT/PPE), com as 
duas Federações Petroleiras (FNP e FUP), a de 
Marítimos (CONTTMAF), uma Federação e uma 
Associação de aposentados (FENASPE e AM-
BEP) para tratar de uma solução definitiva aos 
equacionamentos dos Planos Petros do Sistema 
Petrobrás (PPSPs), que há anos comprometem 
severamente os contracheques dos petroleiros 
aposentados e pensionistas.

Concomitante a esse contexto, estão em an-
damento dois processos de luta que convergem 
na defesa da categoria petroleira, tanto para os 
da ativa, quanto para os aposentados e pensio-
nistas: eleições para os conselhos da Petros e as 
negociações com a Petrobrás para o ACT 2023-
2024. A participação ativa nesses processos 
possibilita e potencializa fazer esse o enfrenta-
mento por dentro da Petrobrás e da Petros.

AINDA HÁ MUITO A FAZER - As bandeiras de 
luta da categoria petroleira apontam para a re-

cuperação de direitos e para a reconstrução da 
Petrobrás. A derrota de Bolsonaro, a posse de 
Lula ou de JPP, não são o bastante para conso-
lidar nossa pauta.

A empresa não se desvencilhou dos abutres 
neoliberais que a atacaram nos últimos anos, 
privatizando ativos e retirando direitos de seus 
trabalhadores da ativa e terceirizados, e de apo-
sentados e pensionistas, os deixando no limbo, 
com equacionamentos escorchantes na Petros 
e reajustes abusivos na AMS.

Por isso, as lutas e mobilizações têm que ser 
crescentes diante do momento e do cenário 
que é apresentando. Há muitos interesses em 
jogo, que visam prejudicar os trabalhadores, e 
sobretudo, os aposentados e pensionistas que 
se tornaram um dos alvos principais, ao lado da 
Petrobrás, frente aos ataques privatistas.

O atual tratamento reservado contra os apo-
sentados e pensionistas, de confisco de benefí-
cios, sinaliza para a ativa a intenção de sequer 
lhes garantir aposentadoria no futuro.

Lutar em defesa dos participantes Petros, faz 
parte da luta em defesa da categoria 

petroleira e da Petrobrás!

a defesa dos direitos dos  petroleiros 
e a reconstrução da Petrobrás

LUTAS QUE CONVERGEM:


